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 INTRODUÇÃO 

   

  

  

  

  

  

A Proteína do soro do leite (PSL) é capaz de aumentar a concentração 

muscular de glicogênio. O glicogênio é a forma pelo qual armazenamos 
glicose dentro da célula. A glicose fornecida pela dieta deve ser 
transportada através da circulação, para as células alvo. A entrada da 
glicose na célula é realizada por proteínas na membrana plasmática que 
são os transportadores  de  glicose (GLUT). Os transportadores de 
glicose (GLUTs) permitem o influxo de glicose através da membrana 
plasmática e diferem entre si em relação à sua especificidade pelo 
substrato, propriedades cinéticas e expressão tecidual. No músculo 
esquelético, o transporte de glicose para dentro da célula é realizado 
principalmente pelo transportador GLUT-4 e GLUT1. Ainda não se 
conhecendo o mecanismo pelo qual as proteínas do soro do leite 

estimulam o aumento do glicogênio, nós hipotetizamos que o consumo 

das proteínas do soro do leite seriam capazes de estimular (sinalizar) o 

aumento da mobilização/translocação de GLUT4, elevando assim o 
influxo celular de glicose.  
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CONCLUSÃO 
     

  

Foram utilizados 48 ratos machos da linhagem Wistar (~150 g; n 8 

por grupo) os quais foram divididos em 6 grupos: caseína- sedentário 

(CAS-SED), proteína do soro do leite sedentário (PSL-SED), proteína do 
soro do leite hidrolisada sedentário (PSLH-SED), caseína- exercitado 
(CAS-EX) ,PSL exercitado (PSLH-EX), PSLH exercitado (PSLH-EX). O 
experimento teve duração total de 5 semanas, sendo 3 semanas de 
crescimento com dieta comercial e 2 semanas submetidos a dieta 

experimental baseada na AIN93-G. Os animais foram exercitados em 

esteira rolante sem inclinação durante 60 minutos a 15 m/ min, 16 horas 
antes do sacrifício.  Os ratos foram anestesiados e sacrificados 2 horas 

após receberem 2 gramas da dieta experimental. A expressão da 

GLUT4 foi mensurada por  meio da técnica de western blot. 

Análises sanguíneas por kits e os aminoácidos livre no plasma 

foram mensurados por HPLC.  

Os dados sugerem que o consumo da PSL aumenta a translocação de GLUT4 evidenciando  um mecanismo molecular que explica a capacidade da proteína do soro do leite em elevar o 

glicogênio.  

O consumo da proteína do soro do leite na forma concentrada e 
hidrolisada elevou os níveis de glicogênio nos animais sedentários e 

exercitados quando comparado à caseína. Os resultados indicam que 

o consumo da proteína do soro do leite em sua forma concentrada e 

hidrolisada aumentou a translocação de GLUT4 para a membrana 
plasmática quando comparado à proteína controle – caseína. O aumento 
encontrado no GLUT4 foi consistente com o aumento encontrado no 
glicogênio muscular, pois com a maior expressão de GLUT4 na 
membrana plasmática, eleva a entrada de glicose para dentro da célula, 
favorecendo e promovendo a síntese de glicogênio. 
Nós nesse estudo mostramos um mecanismo molecular responsável pelo 
aumento do glicogênio encontrado em animais que consomem a 
proteína do soro do leite. Mecanismo atrelado ao aumento na expressão 
da GLUT4, porém sem efeito na GLUT1. Com relação aos parâmteros 
sanguíneos nenhuma diferença foi observada entre as fontes proteicas 
consumidas para nenhum parâmetro de saúde, o qual indica nenhum 
dano aparente ao se consumir tal proteína (tabela 3). Houve diferença 
na maioria dos aminoácidos, vale ressaltar os aminoácidos sulfurados. 
Tais aminoácidos são precursores de taurina que apresenta envolvimento 
e ativação na via da insulina, isso também poderia explicar pelo menos 
em parte a maior captação de glicose.     

Figure 1. Média e desvio padrão para GLUT4 e GLUT1 por meio da técnica de Western blot. Dietas: Caseína (CAS), Proteína 

do soro do leite (PSL), proteína do soro do leite hidrolisada (PSLH).  
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